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PARÓQUIA DE  NOSSA SENHORA DA GRAÇA DE TIRES

DOMINGO I DO ADVENTO

EVANGELHO: Mt 24, 37-44

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Como aconteceu nos dias de Noé, assim 
sucederá na vinda do Filho do homem. Nos dias 
que precederam o dilúvio, comiam e bebiam, 
casavam e davam em casamento, até ao dia 
em que Noé entrou na arca; e não deram 
por nada, até que veio o dilúvio, que a todos 
levou. Assim será também na vinda do Filho 
do homem. Então, de dois que estiverem no 
campo, um será tomado e outro deixado; de 
duas mulheres que estiverem a moer com a mó, 
uma será tomada e outra deixada. Portanto, 
vigiai, porque não sabeis em que dia virá o vosso 
Senhor. Compreendei isto: se o dono da casa 
soubesse a que horas da noite viria o ladrão, 
estaria vigilante e não deixaria arrombar a sua 
casa. Por isso, estai vós também preparados, 
porque na hora em que menos pensais, virá o 
Filho do homem.
Palavra da Salvação.

É NECESSÁRIO ESTAR VIGILANTE!

REFLEXÃO DOMINICAL 
Hoje iniciamos mais um ciclo litúrgico, o Tempo 
do Advento. Um tempo de espera e de grande 
expectativa, em que no seu centro está Jesus 
Cristo. Advento é esperança que nos ensina 
que Deus está no meio de nós. Neste ano 
A, caminharemos com o Evangelista São 
Mateus. Celebraremos nas primeiras semanas 
a espiritualidade da espera, da segunda vinda 
e, nas semanas mais próximas do Natal, a 
preparação para as solenidades da Sua primeira 
vinda, do Seu nascimento. A liturgia do Advento 
impulsiona-nos a reviver alguns dos valores 
cristãos essenciais, como a alegria expectante e 
vigilante, a esperança, a pobreza, a conversão. 
A celebração do Advento ajuda-nos a renovar 
a esperança cristã de que o Senhor que veio 
uma primeira vez na carne humana virá um dia, 
novamente na Sua glória.

O Evangelho deste I domingo do Advento 
desafia-nos com o tema “é necessário estar 
vigilantes”. A nossa vigilância deve acontecer 
em todos os tempos e lugares, já que nós não 
sabemos o dia nem a hora da nossa segunda 
vinda do Senhor. Esta temática parte de duas 
perguntas dirigidas a Jesus sobre o fim da 
história humana: Quando sucederá tudo isto? 
Que sinais nos dá de que está para acontecer? 
(Mateus 24, 3-4). Hoje, no Evangelho, Jesus 
responde a estas inquietações com três 
situações concretas e ensina-nos porque a 
vigilância é uma condição indispensável na 
vida do cristão:
• O 1.º episódio é o caso do dilúvio no tempo 
de Noé.
• O segundo refere-se à vida quotidiana dos 
homens no que diz respeito às suas ocupações. 
• O último fala da visita inesperada do ladrão.
Além do tema da espera vigilante, O 
Evangelho deste domingo lança-nos também 
uma meditação sobre a sabedoria enquanto 
esperamos a vinda de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. É preciso ler os sinais do tempo à luz 
da fé e temos de discernir bem as coisas que 
realizamos, para assim tirarmos o melhor 
proveito para a edificação espiritual da nossa 
vida. Não podemos perder nenhuma ocasião 
para convertermos o nosso coração e sermos 
imagens de Deus no Mundo. Este texto do 
Evangelho questiona o nosso comodismo, as 
nossas atitudes e mentalidades na busca do 
prazer e interesses pessoais, sobre a vontade 
de Deus e do Seu projeto de salvação. Foi isto 
o que aconteceu com Noé.
A vigilância leva-nos a viver uma vida de 
entrega para Deus, conscientes das nossas 
responsabilidades. É viver uma vida repleta 
de esperança, de paz, de confiança em Deus e 
praticando as obras da misericórdia. Enquanto 
esperamos a vinda do Senhor, cabe-nos 
permanecermos fiéis no serviço ou na missão 
confiada. 
O Advento desafia-nos à mudança de vida e a 
mantermos os olhos fixos na direção d’Ele, que 
nos chamou à fé e à vivência do amor fraterno. 
É verdade que é necessário estarmos vigilantes 
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enquanto esperamos a vinda do Senhor, mas 
esta espera não pode ser feita sem oração. Por 
isso, podemos dizer que a melhor forma de 
vigiar e de estar alerta é a oração e a vivência 
quotidiana dos Sacramentos da Igreja.
Que a Palavra de Deus deste domingo desperte 
os nossos corações para uma sincera preparação 
para a celebração do Natal do Senhor. 
Pistas de Reflexão
1. Que propósito faço neste tempo de Advento? 
O que é que quero mudar na minha vida?
2. Como posso viver a prontidão de discípulo 
de Cristo no Mundo?
Votos de um bom início do Advento para todos!

Pe. Andrew Prince Fofie-Nimoh.

A CONSOLAÇÃO

RESUMO DA CATEQUESE DO SANTO PADRE

Outro elemento do discernimento é a consolação; 
trata-se de uma experiência profunda de alegria 
interior, tão suave e delicada como uma gota de 
água que cai numa esponja, mas tão audaz que 
não se rende às dificuldades, porque faz sentir 
uma paz mais forte do que a prova. A pessoa 
sente-se de tal modo envolvida pela presença 
de Deus, que até a dor dos próprios pecados 
pode tornar-se motivo de consolação. E, porque 
a consolação está unida à esperança, faz-nos 
pôr em ação iniciativas continuamente adiadas 
ou nem sequer vislumbradas. É, de facto, um 
dom do Espírito Santo, que nos permite gozar 
duma profunda familiaridade com Deus, como 
se vivêssemos em sua casa. Santa Teresa do 
Menino Jesus, quando visitou Roma aos 14 
anos, ao ver um dos cravos da Paixão do Senhor, 
queria tocá-lo; depois, dando-se conta da 
audácia, desculpava-se dizendo: «comportava-
me como uma criança que pensa que tudo 
lhe é permitido, considerando os tesouros do 
Pai como seus». Mas, há também consolações 
que podem ser falsas; por isso, é importante 
o discernimento para distinguir as verdadeiras 
consolações daquelas que nos fecham em nós 
mesmos, levando-nos a ser indiferentes para 
com o próximo e afastando-nos de Deus. Não 
esqueçamos que para encontrar as consolações 
de Deus, é preciso procurar primeiro o Deus 
das consolações.
Papa Francisco, Audiência Geral, Vaticano, 23 
de novembro de 2022.
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AGENDA E AVISOS PAROQUIAIS 

• Estamos a recolher as vossas ofertas para preparar 
os Cabazes de Natal para as famílias carenciadas 
da nossa Paróquia. Podem deixar as ofertas, em 
bens alimentares, no cesto à saída da Igreja. Se o 
seu donativo for monetário, entregue-o diretamente 
ao Prior.
• O Agrupamento CNE 113 de São Domingos de 
Rana vai realizar uma colheita de sangue no dia 01 
de dezembro, das 09h00 às 12h30, no Salão Paroquial 
da mesma Igreja.
• Realizar-se-á um ensaio de cânticos litúrgicos na 
próxima sexta-feira, 02 de dezembro, às 21h00, na 
Igreja Paroquial.
• O Padre José Ribeiro está a organizar uma 
peregrinação a Itália, a decorrer entre 22 e 28 de 
junho de 2023. Os interessados deverão contatá-lo 
diretamente para o n.º 961 917 028. Este projeto reverte 
a favor da futura Igreja de Caparide.
• Na próxima terça-feira, 29 de novembro, realizar-se-á 
uma sessão de esclarecimentos sobre a JMJ 2023, 
no salão paroquial, às 21h00. Todos os paroquianos 
estão convidados. 
• No dia 30 de novembro realizaremos a celebração 
(vigília) de passagem da cruz de COV para a Paróquia 
do São Pedro e São João de Estoril, pelas 21h30, na 
Igreja Paroquial.


